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Lições de Tóquio:
do esporte para o
mundo corporativo
Da preparação ao pódio, cada atleta olímpico tem
valores e habilidades essenciais também à profissão 

A cada edição dos Jogos Olímpicos
são revelados ao mundo uma nova
elite de atletas de alta performance
e recordistas mundiais em diversas
modalidades. Mas quem vê um
atleta no pódio exibindo a sonhada
medalha olímpica muitas vezes não
conhece a trajetória de sacrifícios
que antecede essa vitória. São his-
tórias pessoais de garra, superação,
foco e muita disciplina além de uma
preparação que começou muitos
anos antes.

Do esporte para o mundo cor-
porativo, podemos aprender lições
importantes e inspiradoras; e ter
exemplos concretos de quais habi-
lidades desenvolver e quais valo-
res priorizar para alcançar o sucesso
e a excelência.

Nos Jogos Olímpicos de Tóquio
2020, que só acontecem agora, em
julho de 2021, devido à pandemia
global, a primeira grande lição é a
resiliência. Todos os atletas que
agora estão no Japão passaram por
momentos de dúvidas e incerte-
zas com o adiamento do evento. E
vivenciaram também grandes de-
safios para manter suas respecti-
vas rotinas de treinamento em dia,
driblando períodos de lockdowns
e se adaptando a novos protoco-
los sanitários.

Do Maranhão temos vários atle-
tas que estão em Tóquio nessa
Olimpíada, e todos eles são exem-
plos de força e superação. As gê-
meas Thalia e Thalita Costa estão na
seleção de rubgy feminino. As irmãs
maranhenses, que jogam no time
Delta Rugbi, no Piauí, precisaram
vencer vários obstáculos como le-
sões e incertezas na convocação até
chegarem a Tóquio juntas. Uma
dupla vitória para Thalia que atua
como hooker e Thalita que joga na
posição de ponta.

Ana Paula Rodrigues, atleta de
handebol, tem 33 anos e é veterana,
disputando sua quarta olimpíada.
Ela acumula títulos como o Mun-
dial de Handebol de 2013 além de
três medalhas de ouro nos Jogos
Pan-Americanos. Isso tudo é resul-
tado de muita disciplina, técnica e
trabalho em equipe. Mesmo na
pandemia, ela se manteve focada
e adaptou sua forma de treinar,
usando a sala e o terraço de casa
quando não podia ir até uma aca-
demia. Eis outra lição importante
para o mundo corporativo: Tão im-
portante quanto alcançar um
grande resultado, é trabalhar com
disciplina para manter o sucesso. �

Urbanização da Ferreira
Gullar levou inclusão a
milhares de famílias 
Processo iniciado pela ex-governadora Roseana Sarney e continuado pelo
governador Flávio Dino acumula resultados positivos para a comunidade
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Da equipe de O Estado

H
á cerca de 10 anos, o go-
verno do Maranhão in-
tensificou o processo de
urbanização da Avenida

Ferreira Gullar. Responsável pela li-
gação dos bairros São Francisco e
Jaracati, a via cruza uma região da
capital que, por décadas, ficou co-
nhecida apenas por dar acesso às
palafitas que compunham a paisa-
gem da Baía de São Marcos. Se-
gundo o urbanista Hermes Fonseca,
a construção da Avenida Ferreira
Gullar e sua posterior urbanização
são um marco na história da cidade.
“Com a construção de uma infra-
estrutura adequada e a chegada dos
serviços públicos, à área, que já era
conhecida por ter uma das vistas
mais lindas da cidade, melhorou
bastante”, disse.

A avenida leva o nome de um dos
maiores poetas da história do país,
Ferreira Gullar. Na ocasião da inau-
guração da via, o autor veio ao Ma-
ranhão e participou da cerimônia
ao lado da ex-governadora Roseana
Sarney. Apesar de agradecer a ho-
menagem na época, Gullar morreu
(2016) sem saber que seu nome aju-
dou a instituir um dos mais bem-su-
cedidos programas de inclusão so-
cial pela urbanização do Maranhão.

Urbanização
Após o início de ocupação da cha-
mada “Ponta do São Francisco”, com
a inauguração da Ponte José Sarney,
no início da década de 1970, a área
do bairro conhecido como Ilhinha
passou por um processo de urba-
nização considerado tardio em

comparação com localidades como
Renascença, Calhau, Ponta d’Areia
e São Francisco.

Por cerca de 40 anos, a área se
tornou o principal nicho de palafi-
tas na capital maranhense ao lado
da foz do Rio Anil. As ações de go-
verno e prefeitura se resumiram, ao
longo destes anos, ao aterramento
de áreas e construção de avenidas
precárias.

Contudo, na segunda passagem
da ex-governadora Roseana Sarney
(MDB) pelo governo do Maranhão,
foi iniciado um processo de urba-
nização continuado pelo atual go-
vernador Flávio Dino (PSB), que
pode ser classificado como o mais
exitoso exemplo de inclusão social

em uma área carente da cidade.
Após a construção da avenida

por Roseana, que possibilitou a in-
fraestrutura-base, o governador Flá-
vio Dino iniciou um processo de re-
cuperação da área que culminou
com a construção de quadras po-
liesportivas, praças e uma campa-
nha de extinção das palafitas na lo-
calidade. A ação foi uma das
promessas do atual governador na
campanha de 2018.

Efeito positivo
Graduado em Arquitetura pela Uni-
versidade Federal do Pará (UFPA) e
em Engenharia Civil pela Universi-
dade da Amazônia, Hermes Fon-
seca tem mestrado em Desenvolvi-

mento Urbano pela Universidade
Federal de Pernambuco doutorado
em Urbanismo pela Universidade
Federal do Rio de Janeiro (2011).  O
urbanista Hermes Fonseca falou a
O Estado sobre a importância da
urbanização da área.

“Antigamente, era um território
marginalizado esquecido tanto pela
inciativa privada, quanto pelo poder
público”, disse.  �

A construção da Avenida Ferreira Gullar e a posterior urbanização do entorno tornou a área atrativa

Vários atletas maranhenses estão disputando as Olimpíadas de Tóquio
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